
Fátima e
Ante os maquiavél,icos ataques 

feitos ·aos milagres de Fátima, 
num li,1reco saído há dias, não 
me posso calar. 

Isso seria cobardia e_ falta de 
gratidão por itudo o que de,vo à 
Virgem Santíss+ma, especialmen
te um mi.Jagre realizado por inter
médio de Nossa Senhora de Fáti
ma em- doença havida numa mi�a 
fi,lha. quando evidentemente todos 
os recursos médicos haviam fa-
lhado. 

Com que direito f a_utoridade 
uma alma descrente poderá falar 
de Deus e das Suas Manifesta
ções aos homens de boa vonta
de? Evidentemente que as �evela
ções particulares. não obrigam os 
católicos, mas são tão ,evidentes 
os inúmeros ienómenos ,inexplicá
veis, ou sejam os mjlagres. - l�a
dos a Fátima e a Lourdes, que é 
bem de crer ,n.a intervencão da 
Virgem Santíssima, junto dê Deus. 
na realização dos mesmos. 

É pelo milagre que Deus se 
manifesta sobrenaturalmente jun
to dos homens,, ou para marcar 
normas d-e conduta ou parar dar fé 
aos descrentes. Alé'm dos mila
gres concretamente observados 
em curas inexpl,icáveis de doen
ças, há inúmeros que se manif,as
tam na vida espiritual de tantas 
almas e que nUrnca serão -reve
lados, como o daquele cego que 
indo a Lourdes para ser curado 
da sua enfermidade física, agra
dece à Vfrg,em te-lo curado d·a 
sua cegu1eira ,espiritual. A histó
ria que o autor narra -é em g·ran
de parte reveladora de um anti
-clericalismo extraordinário. Para 
ele, apenas o material conta, pois 
supõe que a hostilidade do clero 
ao regime político de 1910 se 
deva apenas à confiscação dos 
bens da Igreja e consequente
mente à diminuição dos rendi
mentos dos seus ministros. A 
verdade é totalmente outra, pois 
a tudo isso a lgr,eja não reagiria 
como reagiu. Mas foram as le,is 
de separação, que lhe limitou a 
pregação do Eva,nge,lho ,  e a do 
divórcio, esta última um atenta-

os seus 'demolidores 
do ao direito natural cristão, que 
tez a Igreja pela voz dos seus 
mais distintos defensores defen
der a doutrina de- Cristo· mesmo 
contra o próprio governo-

Para se ac,reditar em Deus e 
evidentemente nos seus milagres 
corno as aparições de Lourdies e 
Fátima é preciso ser-se humil
de. Seria paradoxal ter fé em 
Deus, e não ,acreditar que Ele se 
possa manifestar sobrené)tural
mente. Fátima é uma manifesta
ção soqrenatural de Deus aos 
homens, para nos ,ensinar que no 
Seu caminho está o amor à Sua 
e nossa Mãe, a Virgem Santíssi
ma. A humildade é a virtude es
sencial para melhor se conhecer 
Deus. Deus serve-se do mi-lagre 
especialmente para forta,leoer a 
fé, dos crentes ou para dar a 
l'uz da mesma aos homens de boa 
vontade. que ainda a não tinham. 
Alexis Carrel, também não tinha 
fé mas tinha a humildade de es-

píriro, de quem tem a consciên
cia de não conhecer a Verdade, 
pois apesar de ser um intelectual 
de elevadíssima craveira não ti
nha orgulho no seu saber. Pois 
quando em Lourdes presenciou o 
mifagre, o Senhor deu-lhe a fé, 
e assim, a felicidade de quem 
tendo a certezq da Verdade, sa
be para onde vai. 

Oue Nossa Senhora de Fáti
ma tenha piedade do autor de 
tantas irreverências, ilumine a 
sua alma e o faça arrepender-se 
do mal que poderá ter feito em 
espíritos mer.)s prevenidos, para 
então jamais ·esqurecer que já há 
2.000 anos Jesus .afirmav,a que os 
orgulhosos serão humilhados e os 
humildes serão exaltados. Esta é 
uma verdade indiscutível. pelo 
menos para todo o que se preza 
de ser cristão. mas que desgra
çadamente nos nossos dias 1ão 
esquecida está. 
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